ATUAÇÃO DA FISIOTERAPIA NAS UNIDADES DE URGÊNCIA E EMERGÊNCIA

[bookmark: _GoBack]Introdução: Serviços de urgência e emergência são unidades para pacientes críticos com traumas agudos, doenças clínicas agudas ou exacerbação de doenças crônicas, sendo conhecidos pelas suas grandes demandas, superlotações e desgaste dos pacientes na busca por atendimento. Dessa forma, são poucos os serviços que contam com fisioterapeutas na equipe pela falta de conhecimento da efetividade das técnicas fisioterapêuticas por outros profissionais e por modelos antigos de gestão e assistência à saúde em atendimento de urgência e emergência. A necessidade da inserção do fisioterapeuta se dá pelo grande número de admissões por complicações cardiopulmonares, com necessidade de oxigenoterapia e ventilação mecânica e pela grande incidência de pacientes com traumatismo crânio encefálico, onde o fisioterapeuta tem grande participação na reabilitação pós-trauma. Objetivo: Revisar acerca da atuação do fisioterapeuta nas unidades de urgência e emergência. Método: Foi realizada uma revisão bibliográfica nas bases de dados Lilacs, MedLine e Scielo, publicados de 2011 a 2017, nos idiomas português e inglês, utilizando os descritores: emergências, fisioterapia e hospitais. Como critério de inclusão, utilizou-se artigos que apresentassem estudos clínicos abordando a atuação do fisioterapeuta nas unidades de urgência e emergência. Resultados: O atendimento fisioterapêutico nessas unidades promove suporte rápido e eficiente nas situações que levam risco de morbimortalidade aos pacientes. Dos 23 artigos selecionados, foi constatado que a fisioterapia nas salas de urgência e emergência auxiliam no processo de humanização do atendimento hospitalar, reduz o tempo de ventilação mecânica e o número de infecções hospitalares, evitando complicações no quadro clínico dos pacientes e possível admissão na Unidade de Terapia Intensiva e atua na administração de recursos como a ventilação não invasiva, evitando a intubação orotraqueal, reduzindo os custos hospitalares e a elevada taxa de morbimortalidade. Também foi evidenciado a importância da interdisciplinaridade entre os profissionais nessas unidades, devido ao grande nível de estresse e demanda de pacientes, sendo necessário contribuir em equipe para prestar a melhor assistência ao paciente. Conclusão: Desta forma, foi evidenciado que a atuação do fisioterapeuta favorece o atendimento precoce de patologias agudas, crônicas e suas comorbidades, evitando o risco de evolução do quadro clínico para uma internação prolongada. 
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